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AL: 7 em cada 10 
internações foram 
feitas pelo SUS

Alagoas tem a sétima maior proporção de internações hospitalares entre as unidades da federação

Lares alagoanos foram os que mais receberam agentes de 
endemias no Brasil, indica pesquisa do IBGE feita em 2019

Os primeiros resultados 
da Pesquisa Nacional 
de Saúde (PNS), divul-

gados na sexta-feira (4) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
revelam que sete em cada dez 
(77%) internações por 24 horas 
ou mais em Alagoas, no ano de 
2019, foram através do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), a 
sétima maior proporção entre 
as unidades da federação. 

No Brasil, 64,6% das in-
ternações foram através do 
SUS, com destaque para as re-
giões norte (76,2%) e nordeste 
(77,8%). O Maranhão (89,2%) 
ficou no topo, enquanto o Dis-
trito Federal (47,6%) registrou 
a menor porcentagem.

A pesquisa também apre-
sentou a internação através do 
SUS segundo o corte do rendi-
mento e cor ou raça.

Sob o critério da renda do-
miciliar per capita, 94,8% das 
pessoas que não tinham rendi-
mento ou que tinham renda de 
até ¼ do salário mínimo fica-
ram internadas em hospitais 
através do SUS. A proporção 
vai diminuindo conforme o au-
mento da renda e chega a 0% 
entre as pessoas com mais de 
cinco salários mínimos.

Na análise da cor ou raça 
em Alagoas, 68,9% das pes-
soas brancas se internaram 
por 24 horas ou mais através 
do SUS, percentual que subiu 
para 73,1% entre os pretos e 

alcançou 81,7% dos pardos.
A edição de 2019 da PNS 

foi realizada em parceria com 
o Ministério da Saúde em 
108 mil domicílios, dos quais 
mais de três mil integravam 
a amostra em Alagoas. Neste 
primeiro volume, as informa-
ções divulgadas abordam te-
mas como as características 
dos domicílios, as visitas domi-
ciliares de equipe de saúde da 
família e agentes de endemia, 
a cobertura dos planos de saú-
de e a utilização dos serviços 
de saúde.

Lares alagoanos são os que 
mais receberam agentes de en-
demias no Brasil.

A pesquisa revelou ainda 
que oito em cada dez (80,5%) 

domicílios alagoanos recebe-
ram visita de agente de ende-
mias em 2019, alçando o estado 
à ponta do ranking nacional. A 
proporção é superior à obser-
vada para a região Nordeste 
(72,4%) e Brasil (64,6%).

Próximo ao índice de Ala-
goas, o Ceará é a segunda uni-
dade da federação que mais 
recebeu agente de endemias 
proporcionalmente nos seus 
domicílios (80,2%), com Minas 
Gerais aparecendo em seguida 
(79,3%). Em Maceió, 75,5% dos 
lares receberam a visita, o que 
a coloca na quinta colocação 

entre as capitais do país.
71,6% dos alagoanos ha-

viam se consultado com um 
médico em 12 meses.

No módulo relacionado à 
utilização dos serviços de saú-
de, os dados indicam que 71,6% 
dos alagoanos consultaram um 
médico nos últimos 12 meses 
anteriores à data da entrevis-
ta. Sob a ótica do sexo, foram 
63,1% dos homens e 79,2% das 
mulheres.

A média da região Nordeste 
(71,9%) ficou levemente acima 
da alagoana, e a nacional foi de 
76,5%.

Alagoas é o segundo estado 
do Nordeste com maior propor-
ção de cachorros ou gatos vaci-
nados contra a raiva.

A PNS também estimou 
que entre os domicílios com 
algum cachorro ou gato, em 
70,1% desses lares todos os ca-
chorros ou gatos foram vacina-
dos contra a raiva nos últimos 
12 meses anteriores à entre-
vista. Na região Nordeste, cuja 
média foi de 67,3%, somente o 
Rio Grande do Norte (74,3%) 
registrou maior proporção. A 
média do Brasil, por sua vez, 
foi de 72%.

DIVULGAÇÃO

Mortes de Covid-19 seguem em queda
O número de mortes de 

Covid-19 continua a cair em 
Alagoas de forma lenta, mas 
contínua, um fator bastante 
positivo. Na sexta-feira (4), 
foram registradas mais sete 
mortes em território alagoano.

O boletim epidemiológico 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) de sexta-feira 
confirmou mais 306 casos de 
Covid-19 em Alagoas. Dessa 
forma, o estado tinha um total 
de 80.103 casos confirmados 

do novo coronavírus até o dia 
4, dos quais 2.542 estão em 
isolamento domiciliar e 144 
internados em leitos públi-
cos e privados. Outros 75.498 
pacientes já finalizaram o 
período de isolamento, não 
apresentam mais sintomas e, 
portanto, estão recuperados 
da doença.

 Há 4.021 casos em in-
vestigação laboratorial. Com 
as sete mortes, Alagoas tem 
1.917 óbitos por Covid-19.

BRASIL
O Brasil registrou mais 

851  mortes causadas pelo 
novo coronavírus (Sars-
CoV-2) nas últimas 24 horas 
da sexta-feira, fazendo o total 
subir para 125.502, segundo 
balanço divulgado pelo Minis-
tério da Saúde. A alta corres-
ponde a um crescimento de 
0,7%.

De acordo com a pasta, os 
novos casos confirmados de 
Covid-19 são 51.638, totali-

zando 4.091.801. O aumento 
foi de 1,3%. Já a taxa de leta-
lidade ficou em 3,1%.

As informações do Minis-
tério da Saúde são coletadas 
diretamente com as Secreta-
rias Estaduais de Saúde. Os 
dados incluem pessoas sinto-
máticas e assintomáticas, o 
que significa dizer que, nesse 
último caso, são pacientes que 
foram ou estão infectadas, 
mas não apresentaram sinto-
mas da doença.

Uma ignomínia de sogra

Sertaneja sem papas na língua, 
a octogenária Feliciana Astol-
fa viveu até os seus últimos 

dias na cidade de Olivença. O alvo 
predileto de suas maldades era o 
genro Ari Taquaritá, agrônomo da 
Secretaria de Agricultura, e gente 
fina demais. Na unha da velha, o 
infeliz sofria.

      Certa feita, ele viajava de Olivença 
a Maceió pilotando o seu Monza, carro fino da época, com a sogra 
ao lado e a mulher, Marisa, sentada no banco de trás. É que a 
velha jararaca só gostava de sentar no banco da frente “para ver 
melhor as coisas”. Depois de rodar um bocado, o Monza foi parado 
por um guarda rodoviário invocado, que foi logo pedindo:
      - Documentos, por favor!
      E o Ari:
      - Algum problema, seu guarda?
      - O senhor estava a 130 quilômetros e aqui nesta rodovia a 
velocidade máxima permitida é 80 quilômetros por hora. Quéde os 
documentos?
      - Mas eu não estava correndo, seu guarda!
      Aí, a sogra entrou na conversa:
      - Ah, Ari, o que é isso? Você estava mesmo a 150 quilômetros. 
Pensa que eu não reparei no velocímetro? Eu aqui do lado estou 
manjando tudo. Quer saber de uma coisa? O guarda está sendo 
até camarada!
      Taquaritá olhou para a sogra com vontade de esganá-la, mas 

não disse nada. O guarda continuou:
      - Sua lanterna traseira não está funcio-
nando!
      - Minha lanterna?! Nem sabia disso! 
Deve ter pifado na estrada...
      E a sogra, se intrometendo, novamente:
      - Deixa de mentira, Ari. Você vem 
falando há semanas que precisa consertar 
a lanterna...   
      - Cala essa boca, dona Astolfa!
      O guarda continuou:
      - O senhor está sem o cinto de segu-
rança!
      - Mas eu estava com ele!  Eu só tirei 
para pegar os documentos no cofre. Não 
viu, não?
     E olha a sogra de novo:
     - Deixa de conversa fiada, Ari. Você 
nunca usa cinto...
     O genro não se segurou mais:
     - Cala essa boca, velha filha da puta! 
Eu não já pedi para a senhora calar essa 
maldita boca?
     - Ele sempre grita assim com a senho-
ra? – indagou o guarda rodoviário.
     E a sogra, com aquele risinho sádico:
     - Não, seu guarda. Só quando está 
bêbado!
     Ali mesmo, o Ari matou a sogra a tiros 
de pistola. Foi preso em flagrante delito, 
mas feliz da vida! 

DIABO DE SOGRA IMORTAL!
      Num barzinho encravado no mais 
longínquo rincão suburbano, os amigos Te-
norinho e Gulerbaldo mandavam ver numa 
“loura suada”, tempo em maltratavam, no 
dente, algumas canelinhas de caranguejo, 

à guisa de tira-gosto. Entre um gole da be-
bida e numa mastigada e outra, papeavam 
sobre temas diversos. Em dado momento, 
Tenorinho perguntou pro parceiro:
      - Ô Gulerbaldo, me diz uma coisa... tu 
acredita em vida eterna?
      E o indagado:
      - Claro! Tenho um exemplo na minha 
casa! 
      - Não diga! Que exemplo é esse?
      - É a minha sogra. A filha da peste não 
morre nunca!
    
UMA MALA DE SOGRA
      Adalardo Lituânio foi flagrado saindo 
do seu apartamento, alta madrugada, 
arrastando uma mala pesadíssima.
      - Ô rapaz! Pra onde tu vai com essa 
mala? – indagou um vizinho curioso. – Vai 
viajar?
      - Eu, não! Na verdade, eu estou 
tentando ficar bem longe da minha sogra. 
Pra você ter uma ideia, hoje ela me xingou 
de vagabundo, inútil, preguiçoso, cretino e 
imbecil. Porra, meu! Cansei!
      E o vizinho:
      - Mas que velha folgada, meu irmão! 
Se eu fosse você, pegava essa filha da 
puta, cortava em pedacinhos e jogava no 
mar!
      - E o que você acha que eu estou 
levando nesta mala?

SACRIFÍCIO PRA NÃO RIR     
      Tremendo gozador, o Eunápio Bezerra 
chegou para trabalhar, numa segunda-fei-
ra de manhã, com um lenço imobilizando 

AÍLTON VILLANOVA
aílton.villanova@gmail.com

AILTON VILLANOVA o queixo, tal qual uma tipoia, amarrado no alto 
da cabeça. Ao reparar naquilo, o seu chefe 
perguntou, algo intrigado:
       - O que houve, Bezerra? Está com dor de 
dente?
       - Não doutor Sampaio...
       - Dor de cabeça, então?
       - Não senhor. É por causa da minha sogra, 
que morreu ontem!
     - Não entendi! Morreu a sua sogra e você 
aparece com o queixo amarrado!!!
     E o Bezerra:
     - É pra poder parar de rir! 

TODO CUIDADO É POUCO!
      Dois sujeitos bebiam e conversavam no Bar 
do Gordo, localizado no Santo Eduardo:
      - Minha sogra é uma tremenda jararaca, 
meu! Quando ela morrer, eu vou enterrá-la de 
bruços!
      - De bruços, Olegário?! Que invenção é 
essa, cara?
      E o Olegário:
      - Sabe o que é, Tibiriçá? É que não quero 
correr o risco de ela acordar e tentar sair 
cavando! 

A CONTRA-PROPOSTA
     Sequestraram a sogra do Agajoel, e foi aquele auê, 
na casa dela.
     Horas mais tarde, o contato dos bandidos fez a 
ligação, pediu o resgate e lá foi o Agajoel negociar com 
o meliante:
     - Como é,? Trouxe o dinheiro do resgate? – pergun-
tou o bandidão.
     - Não, não trouxe! – respondeu Agajoel. – A família é 
que está querendo 200 mil para receber a velha de volta!
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